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Capítulo 1

			 

			Molly Michaels olhou para o conteúdo da caixa rectangular que alguém tinha deixado na sua secretária a abarrotar. A caixa continha um vestido de noiva.

			Os donativos para as três lojas de roupa em segunda mão que a instituição de solidariedade Second Chances possuía em Nova Iorque acabavam com frequência ali, no escritório.

			Mas era uma ironia cruel que aquele donativo acabasse precisamente na sua secretária.

			– Não quero saber do amor – murmurou Molly, firmemente, fechando a caixa. – Sou alérgica ao amor. Aprendi a lição, acabou-se!

			Depois de pendurar o seu casaco no bengaleiro do escritório minúsculo, voltou para a secretária. E voltou a abrir a tampa da caixa, só alguns centímetros. Mas depois abriu-a mais um bocadinho.

			O vestido era um sonho.

			– A paixão dói – recordou a si mesma.

			Mas, enquanto o dizia, enfiava a mão na caixa para tocar na seda do vestido.

			«Também não fará mal ver», pensou. Poderia ser um bom exercício para ela. A sua relação com Chuck, o seu noivado desfeito seis meses antes, era coisa do passado.

			Além disso, certamente o vestido seria muito feio. Vê-lo e não sentir nada… Não, melhor ainda, considerá-lo horrendo seria uma prova de que tinha deixado para trás todas aquelas tolices românticas.

			Molly Michaels era uma profissional absolutamente dedicada ao seu trabalho como directora de projectos da Second Chances. Um trabalho que consistia em seleccionar, implementar e manter os programas de ajuda nos bairros pobres de Nova Iorque.

			– Eu adoro o meu trabalho, estou totalmente satisfeita – murmurou. – Totalmente.

			De modo que tirou o vestido da caixa e passou uma mão pela saia de seda.

			Era ridículo, o romance transformado em vestido de noiva. Etéreo como uma nuvem, suave como um suspiro, as camadas de seda tinham pérolas e flores minúsculas cosidas ao corpete. A etiqueta, de um estilista famoso, deixava claro que alguém gastara uma fortuna.

			E o facto de ter aparecido no escritório era a prova de que todos os sonhos românticos costumavam acabar mal. Quem enviaria um vestido de noiva, a melhor lembrança de um dia tão especial, para uma instituição de solidariedade se as coisas tivessem corrido bem?

			De modo que nem só ela estava desiludida com o amor.

			Pelo contrário, acontecia a toda a gente.

			Mesmo assim, apesar dos seus esforços para se convencer de que tinha razão, não podia negar um aperto no estômago ao olhar para o vestido. Amor, almas gémeas, gargalhadas partilhadas, longas conversas, não estar sozinha…

			Molly zangou-se consigo mesma por pensar naquilo, nem que fosse só durante um instante. Ela queria matar aquele desejo absurdo e o mais lógico seria voltar a guardar o vestido na caixa e pedir à recepcionista, Tish, que o enviasse para uma das lojas da instituição.

			Infelizmente, Molly nunca tinha sido uma pessoa muito lógica. E também não lhe tinha passado despercebido que o vestido era do seu tamanho.

			Por impulso, decidiu que a melhor maneira de enfrentar os seus sonhos desfeitos seria experimentá-lo. Enfrentaria a noiva que nunca seria diante do espelho e assim recuperaria a sua convicção de que o amor não servia para nada. 

			Como podia ela acreditar naquelas tolices? Porque é que as discussões contínuas entre os seus pais, o divórcio inevitável e os casamentos da sua mãe não a tinham preparado para a vida real? Não, em vez de a tornar descrente, a sua triste infância tinha feito com que desejasse tudo aquilo.

			E esse desejo fora tão forte ao ponto de fazer com que ignorasse a vozinha que a advertia contra Chuck. Ao princípio, não, claro. Ao princípio, tinha sido tudo maravilhoso. Mas depressa tinha começado a apanhá-lo em pequenas mentiras.

			Perdoara-lhe, dizendo a si mesma que estava apaixonada e que uma pessoa apaixonada devia perdoar. Mas tinha perdoado demasiados atrasos, demasiadas faltas de consideração, o seu mau humor, a falta de entusiasmo pelas coisas de que gostava. Inclusive, tinha conseguido minimizar o facto de o anel de noivado ter um diamante vergonhosamente pequeno e de os seus esforços para marcar uma data para o casamento se depararem sempre com alguma desculpa.

			Por outras palavras, estava tão entusiasmada com a sua fantasia de amor que tinha desculpado e tolerado um comportamento que, agora, era inaceitável.

			E estava ansiosa por demonstrar a si mesma que um vestido como aquele já não tinha nenhum poder sobre ela. Nenhum. Os seus dias de romântica ao ponto de ser patética tinham acabado.

			Molly Michaels era uma nova mulher, uma mulher que podia experimentar um lindo vestido de noiva e rir-se do que significava: um bebé, um berço ao lado da cama, correr atrás das crianças pela praia, abraçar o seu companheiro à frente de uma lareira acesa, o homem dos seus sonhos a dizer-lhe palavras de amor.

			– O homem dos meus sonhos, certamente – murmurou. – Porque, na vida real, não existe um homem assim.

			Não era fácil vestir o vestido e isso deveria tê-la feito desistir, mas estava mais decidida do que nunca, um curioso paralelismo com a sua relação acabada.

			Quanto mais difícil era a relação com Chuck, mais ela tentava que resultasse.

			Finalmente, encontrou a zona por onde enfiar a cabeça, mas o seu cabelo prendeu-se numa das pérolas e, quando finalmente conseguiu soltá-lo, o destino fez mais um esforço para a convencer a parar com aquela estupidez: o vestido não fora feito para a noiva se vestir sozinha.

			Ainda assim, depois de ter chegado tão longe, contorcendo-se como uma artista de circo, Molly conseguiu fechá-lo, embora tivesse magoado o ombro no processo.

			Com o vestido finalmente fechado, respirou fundo e virou-se para o espelho pendurado na porta.

			Fechando os olhos, despediu-se da parva romântica e depois, respirando fundo, voltou a abri-los.

			Então, sentiu que a sua tentativa de ser cínica desvanecia. De facto, tudo desvaneceu: o escritório, os projectos que tinha de estudar, os sons de East Village do outro lado da janela…

			Tinha esperado que a sua fantasia romântica ficasse reduzida a cinzas ao ver-se ao espelho. Seria apenas ela, demasiado alta, demasiado magra, a ruiva e pálida Molly Michaels com um vestido de noiva. Não mudada pelo vestido. Não completada pelo vestido.

			Mas diante dela estava uma princesa. 

			O coque que costumava usar desfizera-se durante a luta com o vestido e o seu cabelo vermelho caía como uma cascata sobre os ombros. A sua pele não parecia pálida em contraste com a seda branca, mas de porcelana. E os seus olhos brilhavam.

			O corte do vestido tinha-lhe parecido virginal antes de o vestir. Agora, podia ver que o decote era um pecado e que a seda se colava às suas curvas, dando-lhe um aspecto sensual, provocador.

			– Não era o que eu esperava – murmurou.

			Ordenou a si mesma que tirasse o vestido imediatamente, mas, em vez de o fazer, começou a posar diante do espelho.

			– Teria sido uma noiva linda – disse, suspirando.

			Zangada consigo mesma, e com a sua fraqueza, tentou descer o fecho, mas estava encravado.

			Embora não gostasse do que acabava de descobrir sobre si mesma, que aquelas noções românticas pareciam estar gravadas no seu coração e que não havia maneira de as apagar, não era capaz de rasgar o vestido para o despir.

			Tentou tirá-lo sem descer o fecho, mas era demasiado justo e, além disso, o seu cabelo voltou a prender-se nas pérolas.

			Era como se o vestido e as suas ideias românticas estivessem a dizer-lhe que não se livraria deles, por muito que quisesse.

			Então, o telefone tocou. Duas vezes. Duas chamadas de Vivian Saint Pierre, conhecida por todos como «menina Viv», a querida fundadora da Second Chances. 

			A menina Viv e ela eram sempre as primeiras a chegar ao escritório e, em vez de atender, Molly saiu do seu escritório para lhe pedir ajuda.

			A menina Viv saberia imediatamente porque experimentara o vestido e depois, enquanto lhe descesse o fecho, dir-lhe-ia alguma coisa consoladora.

			A menina Viv nunca tinha gostado de Chuck Howard. Quando chegara ao escritório seis meses antes, sem o anel de noivado, limitara-se a assentir com a cabeça. «Ainda bem que te livraste daquele descarado.» E isso antes de Molly lhe contar que a sua conta bancária estava tão vazia como o seu dedo.

			Essa era exactamente a visão pragmática de que precisava quando um vestido como aquele tentava arruinar tudo o que tinha aprendido desde o seu noivado desfeito.

			Com um pouco de sorte, ter ficado presa dentro do vestido de noiva não seria mais do que uma brincadeira.

			Decidida a encará-lo assim, Molly entrou no escritório, a cantarolar a Marcha Nupcial.

			Mas, ao ver a expressão da menina Viv, deixou de cantarolar. Porque não parecia divertida, parecia horrorizada.

			E, quando olhou para a sua esquerda, soube porquê.

			Apesar de ser muito cedo, a menina Viv não estava sozinha.

			Havia um homem sentado à frente da sua secretária. Não, não apenas um homem, o tipo de homem com que todas as mulheres sonhavam.

			Não era apenas bonito, era muito bonito. Cabelo escuro e espesso, lábios firmes, um queixo forte com uma covinha, um nariz salvo da perfeição por ser ligeiramente torto e ter uma cicatriz quase invisível na cana. Embora se tornasse ainda mais atraente precisamente por isso.

			O ar de segurança, de sucesso, que transmitia destacava-se pelo fato italiano, a camisa cor de marfim e a gravata de seda em tons cinzentos. 

			O conjunto poderia parecer muito conservador, se não combinasse com a cor dos seus olhos. E o corte do fato enfatizava o seu físico atlético.

			O poder que transmitia estava, além disso, no brilho dos seus olhos. Apesar do seu aspecto refinado, o brilho daqueles olhos cinzentos fazia-a pensar num pistoleiro.

			De facto, era exactamente a cor dos seus olhos: cinzento-metalizado, como uma pistola.

			Apesar do fato italiano, dos sapatos Berluti e do Rolex de ouro, era o tipo de homem que se sentava de costas para a parede e de frente para a porta. Sempre alerta.

			Se um edifício se incendiasse ou um barco se afundasse, aquele seria o homem do qual todos dependeriam. Aquele seria o homem que ela seguiria.

			Uma conclusão absurda, já que se comprometera recentemente a depender só de si mesma, a agarrar-se à sua carreira e aos seus colegas de trabalho para se salvar da solidão. O periquito que tinha em casa, o último de uma longa lista de animais abandonados, também ajudava um pouco.

			E, é claro, aquele homem tão atraente que tinha aparecido no escritório da sua chefe àquela hora, numa segunda-feira de manhã, era, como o vestido, uma prova de fogo para o seu compromisso em ser independente. Uma prova para demonstrar que era capaz de separar a realidade dos sonhos.

			Com a imagem que projectava, total segurança e uma sexualidade arrebatadora, provavelmente mais de uma mulher teria criado a ilusão de um final feliz com ele. Mas, se o seu anelar e a expressão com que olhava para o vestido fossem uma indicação, o estranho não tinha a mínima intenção de procurar um final feliz.

			– Desculpe – desculpou-se Molly, quando conseguiu falar. – Pensei que estava sozinha, menina Viv.

			– E estás vestida de noiva – disse-lhe.

			Normalmente imaginativa, não lhe ocorria uma única razão para explicar a sua presença e muito menos aquela roupa.

			– O fecho encravou, mas eu desenvencilho-me. Com licença…

			Estava a tentar sair do escritório quando o desconhecido se dirigiu a ela.

			– O cabelo prendeu-se no fecho?

			A sua voz era tão sensual como a seda do vestido e Molly sentiu que lhe ardiam as faces.

			– Um pouco, mas não importa – respondeu, levantando o queixo num gesto de orgulho. Claro que a única coisa que conseguiu foi sentir um puxão no couro cabeludo.

			O homem levantou-se da cadeira, com a graciosidade de um atleta. E a toda a velocidade, porque estava diante dela antes que Molly se tivesse virado.

			A atitude inteligente seria sair, mas ficou onde estava, imóvel, como se os seus pés estivessem agarrados ao chão.

			E o mundo pareceu parar. Era como se a actividade frenética da cidade tivesse cessado de repente, os sons dissiparam-se e a menina Viv desapareceu como por arte de magia.

			Como se costumasse salvar raparigas em apuros, o estranho agarrou a gola do vestido com uma mão e com a outra soltou a madeixa de cabelo que estava presa.

			Molly teve de engolir em seco quando o toque dos seus dedos fez com que se derretesse um certo sítio que tinha esperado que se transformasse em gelo para sempre.

			O momento durou uma eternidade e não o suficiente. A sua proximidade tirava-lhe o fôlego, mas devia estar a respirar porque sentia o seu cheiro. Um cheiro poderoso, masculino, uma mistura de perfume masculino, sabonete e camisa acabada de engomar.

			Estavam tão perto, que podia ver as suas feições com toda a clareza e maravilhou-se ao ver a cicatriz na cana do seu nariz, o brilho dos seus olhos cinzentos. Ele, no entanto, estava totalmente concentrado em soltar-lhe o cabelo da pérola.

			Aparentemente, não o afectava absolutamente vê-la naquela situação, não o afectava nada a sua proximidade…

			Sorriu quando finalmente soltou a madeixa de cabelo e Molly sentiu que se perdia naquelas pupilas cinzentas, de repente iluminadas pelo sol.

			– Disse que o fecho encravou?

			Oh, não! Tinha-o dito? Não o recordava sequer. Mas, sem pensar, virou-se para lhe oferecer as costas e ficou à espera. Seria o que faria o noivo na noite de núpcias…

			Molly sentiu o toque da mão dele no pescoço. Os seus sentidos estavam tão alerta que ouviu o rangido do fecho.

			Parecia um homem muito sério, banqueiro, talvez, um benfeitor milionário. Mas não havia nada nas suas mãos que sugerisse uma vida confortável atrás de uma secretária. Por alguma razão, pensou que eram as mãos de alguém que usava cordas, que escalava montanhas. Um pirata… Sim, um pirata.

			Quando lhe desceu totalmente o fecho, sentiu a carícia do ar fresco nas costas e depois, embora não tivesse virado a cabeça, uma onda de calor. O seu olhar?

			Molly teve de lutar contra um ataque de pânico que lhe pedia que saísse a correr.

			– Já está! – comentou ele, enfiando as mãos nos bolsos das calças.

			– Obrigada – murmurou ela, fazendo um esforço para que a sua voz parecesse mais ou menos serena. – Lamento ter interrompido.

			– Não te preocupes – disse a menina Viv, cuja presença Molly tinha esquecido por completo. – Telefonei para o teu escritório porque queria apresentar-te o senhor Whitford. Eu vou de férias e ele ficará no meu lugar.

			Molly olhou de um para o outro, perplexa.

			– Houston Whitford, Molly Michaels – apresentou-os a menina Viv.

			A apresentação parecia ridiculamente formal, considerando o grau de intimidade que acabavam de partilhar.

			Ainda assim, sentiu-se obrigada a oferecer-lhe a sua mão. 

			Houston Whitford ficaria a cargo da Second Chances? Como podia ser? Era sempre ela quem ficava a cargo quando a sua chefe tinha de ir de viagem.

			E a menina Viv ia de férias, mas não tinha dito a ninguém? Que estranho! A Second Chances era como uma família… Muito melhor do que a sua verdadeira família, na verdade.

			– Vai haver algumas mudanças – disse ela, então. – E ninguém está mais qualificado para as fazer do que o senhor Whitford. Tenho a certeza de que a Second Chances vai florescer sob o seu comando, portanto estou encantada por lhe passar as rédeas.

			A menina Viv ia deixar a Second Chances? 

			A sensação de que o mundo se abria sob os seus pés aumentou quando Houston Whitford apertou a sua mão. 

			Aquele homem não era o tipo de pessoa que trabalhava numa instituição de solidariedade. O seu fato dizia algo que as suas mãos contradiziam, que estava habituado ao mundo da alta finança. E a única coisa «alta» na Second Chances era a satisfação que sentiam os que trabalhavam ali, a sensação de estarem a fazer alguma coisa pelos outros.

			O fato que usava devia custar o orçamento mensal da instituição. 

			Houston Whitford não encaixava no ambiente informal e desorganizado do escritório.

			Havia qualquer coisa que não batia certo.

			«Molly», tinha-lhe dito o seu pai um dia, antes de sair de casa, «receio que vá haver algumas mudanças».

			E ela tornara-se alérgica a mudanças desde então. Ela queria que o seu mundo continuasse como até aquele momento e esse desejo tinha aumentado depois do seu fracasso com Chuck. Desde então, a Second Chances tinha sido mais do que nunca o seu refúgio.

			– Que tipo de mudanças? – perguntou-lhe, tentando disfarçar o seu nervosismo.

			– O senhor Whitford dir-te-á… depois de teres vestido uma roupa mais apropriada – respondeu a menina Viv, olhando para o relógio. – Ai, meu Deus, tenho de ir apanhar o avião! Vou para um spa no Arizona, querida.

			– Vai para um spa no Arizona e não disse a ninguém?

			– A oportunidade surgiu de repente – respondeu a menina Viv, com um sorriso nos lábios. – Um presente inesperado de um amigo.

			Molly tentou alegrar-se por ela. Ninguém merecia mais uma surpresa maravilhosa do que a sua chefe.

			– Durante quanto tempo?

			A verdade era que não se alegrava absolutamente. Mudanças repentinas! Ela odiava mudanças repentinas.

			– Duas semanas.

			Duas semanas? Era ridículo. Ia-se a um spa durante algumas horas, alguns dias, no máximo. Nunca durante duas semanas.

			– E quando regressar, voltará tudo à normalidade?

			A menina Viv soltou uma gargalhada.

			– Querida, o que é a normalidade?

			O que era a normalidade? Era o que ela queria. Nunca tinha tido uma família normal. O seu noivado com Chuck não fora normal. Era como se levasse toda a sua vida à procura de algo normal, sem o encontrar. Nem sequer os seus animais de estimação eram normais.

			A sua vida fora povoada de animais que ninguém queria: um cão com três patas, um gato que não sabia miar. O que tinha em casa naquele momento era um periquito sem penas.

			– Tenho estada a pensar em reformar-me… e quem sabe? Quando passarem as duas semanas, verei o que farei.

			Molly gostaria de protestar, de lhe dizer que não a tinha avisado, que não podia reformar-se assim, de repente. Gostava de agendas, de calendários onde se faziam marcações com meses de antecedência.

			Se a menina Viv se reformasse, Houston Whitford ficaria a cargo da Second Chances para sempre?

			Não lhe ocorria uma maneira de o perguntar sem mostrar o pânico que isso lhe produzia.

			Além disso, «para sempre» não existia. Fora precisamente por isso que experimentara o vestido, para esquecer o mito.

			Não queria pensar naquela expressão tendo Houston Whitford tão perto, um homem que com um simples roçar conseguia fazer com que as suas promessas de ser independente se desfizessem.
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